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[resumo] Este artigo apresenta um relato de experiência sobre o curso “Curso de Formação 
em Modelagem e Costura de Corsets e Figurinos para Artistas com Corpos Trans”, contem-
plado no edital da Lei Paulo Gustavo Nº 008/2023 Fomento de Formação Cultural e Direitos 
Humanos. A proposta foi desenvolvida com uma abordagem pedagógica sensível e inclusiva, 
fundamentada em metodologias ativas e colaborativas. A técnica da crepagem, também co-
nhecida como modelagem segunda pele, foi adotada como estratégia principal para adaptar 
moldes às especificidades corporais de pessoas trans, travestis, não bináries e drag queens. 
Essa técnica demonstrou eficácia na criação de bases de modelagem personalizadas, pro-
movendo a escuta dos corpos, o fortalecimento simbólico das identidades e a autonomia 
criativa dos participantes. A pesquisa, de natureza qualitativa, aplicada e descritiva, utilizou 
observação participante e aplicação de questionário estruturado como procedimentos me-
todológicos. Os resultados indicaram impactos positivos na aprendizagem, na autoestima 
e na profissionalização dos participantes, especialmente no contexto da economia criativa. 
Dessa forma, evidencia-se o potencial transformador da crepagem como prática formativa e 
política. Conclui-se que essa técnica é uma ferramenta viável e acessível para a modelagem 
inclusiva, com potencial de ampliação para outras tipologias de vestuário.
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na Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC); darosalucas@gmail.com;  http://lattes.cnpq.
br/1943713096006841.
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[abstract] This article presents an experience report on the course “Training Course in 
Patternmaking and Sewing of Corsets and Costumes for Artists with Trans Bodies”, sup-
ported by the Paulo Gustavo Law Public Notice No. 008/2023 for the Promotion of Cultural 
Training and Human Rights. The proposal was developed through a sensitive and inclusive 
pedagogical approach, grounded in active and collaborative methodologies. The creping 
technique, also known as second-skin patternmaking, was adopted as the main strategy for 
adapting patterns to the specific bodily characteristics of trans people, travestis, non-binary 
individuals and drag queens. This technique proved effective in creating customized pattern 
bases, fostering body awareness, symbolic empowerment and the creative autonomy of par-
ticipants. The research, qualitative in nature and both applied and descriptive, employed 
participant observation and a structured questionnaire as methodological procedures. The 
results indicated positive impacts on learning, self-esteem and the professional develop-
ment of participants, particularly within the context of the creative economy. In this way, 
the transformative potential of creping becomes evident, not only as a formative practice 
but also as a political one. It is concluded that this technique is a viable and accessible tool 
for inclusive patternmaking, with the potential to be expanded to other types of garments.

[Keywords] Clothing patternmaking. Trans bodies. Crepagem. Fashion education. Crea-
tive economy.
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Introdução

Inseridos no setor da economia criativa, encontram-se tanto profissionais que de-
senvolvem figurinos para artistas LGBTQIAPN+ quanto os próprios artistas que atuam em 
diversas áreas. É comum ver drag queens se apresentando em bares, teatros e outros espa-
ços, assim como pessoas trans, entre outras, da sigla LGBTQIAPN+ participando da cultura 
ballroom. Nesse cenário, as Houses (Casas) funcionam como famílias escolhidas, oferecendo 
apoio e orientação a seus membros, que competem entre si nos balls, com performances em 
categorias como voguing, runway e face.

Para que essas performances ocorram, é necessário um figurino adequado. No entan-
to, os custos elevados e o perfil social dessas pessoas, muitas vezes, impedem o acesso a bons 
figurinos. Apesar de serem grupos que se ajudam e colaboram entre si, falta qualificação pro-
fissional e entendimento das particularidades de seus corpos para que a própria comunidade 
LGBTQIAPN+ possa absorver tais demandas e confeccionar seus próprios figurinos.

No Brasil, Costa Filho e Lopes (2024) analisam a arte drag a partir de uma pers-
pectiva interseccional e reforçam que as performances drag estão profundamente ligadas a 
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processos culturais que subvertem normas de gênero, classe e sexualidade. Essas manifes-
tações circulam tanto no circuito artístico formal quanto informal, incluindo festivais, inter-
venções urbanas e espaços comunitários. No plano internacional, Rush-Morgan et al. (2023) 
propõem o conceito de “economias queer” para descrever práticas econômicas diversas 
realizadas por pessoas LGBTQIAPN+ que incluem tanto atuações formais quanto informais 
de produção cultural e redes colaborativas, nas quais artistas trans e drags desempenham 
papel central. Tais abordagens confirmam que essas práticas artísticas estão inseridas na 
lógica da economia criativa contemporânea, com potencial simbólico, cultural e econômico.

No cenário atual, as técnicas de modelagem de vestuário mais utilizadas são a mo-
delagem plana (bidimensional) e a moulage (tridimensional). Ambas possuem diretrizes 
para a construção de bases e modelagens, mas carecem de adaptações específicas para cor-
pos dissidentes de gênero, que apresentam contornos e proporções distintas dos corpos 
cisgêneros. Vale ressaltar que a eficiência de um produto de moda depende não apenas da 
criatividade do projetista, mas também da consideração das medidas antropométricas e das 
particularidades corporais desde as etapas iniciais do desenvolvimento.

Diante dessa lacuna, foi proposto o “Curso de Formação em Modelagem e Costura de 
Corsets e Figurinos para Artistas com Corpos Trans”, contemplado no edital da Lei Paulo Gus-
tavo Nº 008/2023 Fomento de Formação Cultural e Direitos Humanos, realizado em fevereiro 
de 2025 no Laboratório de Prototipagem do Núcleo Gestor da Cadeia Têxtil e de Confecções, 
em Olinda-PE. A iniciativa teve como objetivo capacitar as pessoas participantes na técnica de 
crepagem, trabalhada por Jum Nakao3, que utiliza fita crepe para captar o decalque do corpo e 
gerar uma base de modelagem personalizada, conhecida como “segunda pele”.

Diante disso, cabe a seguinte pergunta de pesquisa: como o desenvolvimento de ves-
tuário direcionado para corpos de artistas trans contribui para suas performances no con-
texto da moda e economia criativa?

Este artigo tem como objetivo apresentar o relato de experiência com base no ensino 
da crepagem para o desenvolvimento de produto cultural de vestuário voltado aos artistas 
com corpos trans da economia criativa. A pesquisa se justifica pela necessidade de expandir 
o escopo das técnicas de modelagem a fim de contemplar os corpos ainda não atendidos 
pelos métodos tradicionais, promovendo inclusão e inovação no setor da moda. Trata-se de 
uma pesquisa aplicada, de abordagem qualitativa e caráter descritivo com coleta de dados 
realizada por meio de questionários estruturados e análise qualitativa dos resultados.

Do corpo ao produto cultural: ensino, identidade trans e a produção de moda

As seções seguintes propõem uma reflexão sobre as possibilidades da moda, enten-
dida como prática cultural e linguagem simbólica, atuarem como instrumentos de inclusão 
e emancipação para pessoas trans, travestis, não bináries e drag queens. A partir de uma 
abordagem crítica e interseccional, serão analisadas as relações entre corpo, identidade de 

3	Jum Nakao é designer e diretor de criação brasileiro que atua na interface entre moda, arte e 
design. Ganhou projeção a partir do Phytoervas Fashion (1996) e tornou-se amplamente reconhecido 
pelo desfile A Costura do Invisível, apresentado no São Paulo Fashion Week em 2004. Para mais in-
formações, ver: NAKAO, Jum. Bio. Jum Nakao, s.d. Disponível em: https://www.jumnakao.com.br/bio/. 
Acesso em: 9 mar. 2026.
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gênero e vestuário, situando essas articulações no contexto da economia criativa e das prá-
ticas pedagógicas voltadas ao ensino de modelagem. Interroga-se o lugar ocupado pelos 
corpos dissidentes na cadeia produtiva da moda e defende-se uma compreensão do vestuá-
rio enquanto ato político e cultural. Essa perspectiva reconhece o potencial da moda para 
articular subjetividades, expressar resistências e estimular formas de criação insurgentes.

A moda, como destaca Miller (2013), não apenas reflete quem somos, mas atua ati-
vamente na constituição de nossas subjetividades. Se, por um lado, somos agentes na cria-
ção de artefatos como roupas, moldes e técnicas, por outro, esses mesmos artefatos nos 
constituem, à medida que se integram às práticas cotidianas e expressam normas sociais 
e culturais. Tal dinâmica torna-se especialmente significativa no ensino da modelagem de 
vestuário, onde a produção técnica está diretamente implicada na construção simbólica dos 
corpos e das expressões de gênero.

Enquanto produção cultural, os artefatos da moda não são neutros. Carregam valo-
res, sugerem lugares de enunciação e projetam visões de mundo. Ao apropriar-se de objetos 
como moldes, livros didáticos e manequins, a modelagem tradicional tende a reproduzir 
padrões cisnormativos, que silenciam e excluem corporalidades dissidentes. Por esse moti-
vo, as discussões a seguir se aprofundam em três eixos principais: a representatividade de 
identidades trans na moda, as práticas pedagógicas no ensino de modelagem e a técnica da 
crepagem como proposta crítica e inclusiva nesse campo.

Identidades trans e representatividade na moda: economia criativa, design e materialidade

A moda, enquanto fenômeno cultural, exerce um papel central na construção das 
subjetividades. Entretanto, sua trajetória histórica foi moldada por padrões cisheteronor-
mativos que consolidaram um ideal corporal associado à branquitude, magreza, cisgeneri-
dade e simetria, conforme aponta Aires (2019). Gardin (2008) observa que o corpo é per-
manentemente moldado por discursos sociais e morais. Dentro desse enquadramento, a 
cisnormatividade opera como um filtro de legitimidade, apagando identidades não norma-
tivas e restringindo possibilidades de pertencimento.

As implicações dessa lógica ultrapassam a exclusão estética e atingem aspectos ma-
teriais. Butler (2003) contesta a noção de que o sexo constitui uma essência natural e o 
gênero decorre culturalmente dessa base. Em sua perspectiva, o gênero é precisamente o 
aparato que produz os sexos como entidades “pré-discursivas”. Isso implica entender o sexo 
como uma construção e reconhecer que o binarismo sexual, entre masculino e feminino, 
resulta de um regime de repetição normativa. Esse regime, denominado por Butler como 
citacionalidade, produz a aparência de naturalidade e, ao mesmo tempo, abre brechas para 
subversões e deslocamentos normativos.

É nesse ponto que a materialidade da moda, expressa em moldes, técnicas e manuais, 
atua diretamente na produção e regulação dos corpos. Segundo Santos (2018), os artefa-
tos não apenas se inserem em normas de gênero, mas também as reproduzem e reforçam. 
Quando materiais didáticos são organizados em categorias como “modelagem plana femi-
nina” e “modelagem plana masculina”, ou quando os manequins disponíveis representam 
apenas corpos cisnormativos, estabelece-se um silenciamento estrutural dos corpos trans, 
travestis e não bináries. Desnaturalizar o gênero exige, portanto, também desnaturalizar os 
objetos e métodos que lhe dão suporte material.
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Essa crítica revela uma lacuna relevante: pessoas dissidentes de gênero, ao busca-
rem formação técnica para o desenvolvimento de produtos de vestuário, frequentemente 
não se reconhecem nas técnicas difundidas pela literatura especializada. Tampouco en-
contram respaldo nas ferramentas e tecnologias comumente utilizadas, que acabam por 
reiterar os mesmos padrões excludentes que a moda, enquanto prática criativa, teria o 
potencial de transformar.

A modelagem, sob esse prisma, deixa de ser uma prática neutra e passa a ser com-
preendida como uma operação discursiva e política. Os artefatos da moda reproduzem nor-
mas de gênero, mas também podem ser mobilizados para questioná-las e reconfigurá-las. 
Nesse deslocamento, emergem práticas insurgentes inseridas na economia criativa e desen-
volvidas por pessoas trans. Um exemplo é o trabalho realizado por ateliês como o TRANS-
moras (2024), que recusam numerações e categorias de gênero, reivindicando autonomia 
criativa e reconhecimento identitário.

Na interseção com a economia criativa, artistas trans desempenham um papel cen-
tral como agentes culturais. São mais do que estilistas, atuam como articuladores de redes, 
educadores e empreendedores. O Mapeamento da Indústria Criativa, publicado pela Firjan 
(2022), indica que a moda opera em um campo de rápida mutação simbólica, ainda que 
sustentada por uma base material mais estável. Iniciativas como a do Ateliê TRANSmoras 
desafiam essa estrutura ao promover inovações simultâneas nos planos estético e organiza-
cional, inserindo-se no quadrante “Recriar”, definido por Jones, Lorenzen e Sapsed (2015), 
no qual linguagem e tecnologia se transformam de forma interdependente.

Tais práticas não apenas desestabilizam o binarismo de gênero, mas também repo-
sicionam a moda como um campo de invenção de subjetividades. A criação deixa de ser en-
tendida como um ato autoral isolado e constitui-se como coautoria afetiva, na qual escuta e 
acolhimento tornam-se princípios fundamentais, como destaca a Casa de Criadores (2024). 

Esse protagonismo tem sido também reconhecido por políticas públicas. A formula-
ção de editais específicos voltados à comunidade trans, como os realizados pelo Governo do 
Amazonas (2023), sinaliza uma valorização crescente das produções culturais dissidentes e 
de seu papel na construção da diversidade cultural brasileira. Essas ações, para além de sua 
relevância estética, colaboram para uma economia cultural mais equitativa, na qual corpos 
historicamente marginalizados passam a ocupar posições centrais como produtores de va-
lor simbólico e social.

O diálogo entre a moda e outros setores da economia criativa evidencia o poten-
cial articulador das produções trans. O Quadro 1, elaborado por Luciana Lima Guilher-
me (2018), demonstra a intensidade das conexões entre moda, design, publicidade, artes 
cênicas, fotografia e educação. Essas intersecções reforçam que a moda, especialmente 
quando praticada em moldes colaborativos e contra-hegemônicos, possui a capacidade de 
formar redes transversais de criação e de gerar impactos culturais ampliados. No caso das 
iniciativas trans, essa articulação adquire ainda mais força ao propor estéticas, saberes e 
formas de existência que desestabilizam normas vigentes e contribuem para a construção 
de futuros mais plurais.
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QUADRO 1 — INTENSIDADE DE CONEXÃO ENTRE OS SETORES 
CRIATIVOS INVESTIGADOS E OS DEMAIS SETORES

FONTE: Guilherme (2018).

Diante disso, pensar representatividade na moda implica reconhecer o vestir como 
prática comunicativa e política, capaz de afirmar subjetividades dissidentes e transformar 
relações sociais. Envolve também valorizar modos de produção que recusam hierarquias 
autorais e desafiam as estruturas cisnormativas da indústria. A moda, quando pensada e 
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praticada a partir de vivências trans, reconfigura-se como território de invenção coletiva, 
reparação histórica e expressão legítima de corpos plurais. Essa potência criativa e forma-
tiva aponta para o próximo tema deste artigo: as práticas pedagógicas em modelagem de 
vestuário, nas quais saberes técnicos e sensíveis se encontram na construção de um ensino 
mais justo, afetivo e libertador.

Ensino-aprendizagem em modelagem de vestuário: materialidade, inclusão e práticas criativas

O ensino de modelagem, por muito tempo centrado na padronização técnica, tem 
passado por transformações impulsionadas por metodologias ativas e pelo compromisso 
com a inclusão. Como observa Nakamichi (2012), o molde é um documento visual que reve-
la não apenas a estrutura da roupa, mas também os ideais de corpo que a sustentam. Diante 
disso, pode-se afirmar que a modelagem do vestuário é uma ferramenta que auxilia na cons-
trução de identidades e representatividade de grupos e pessoas dissidentes.

A crítica feminista e decolonial à cisnormatividade no ensino técnico de moda eviden-
cia que o trabalho pedagógico também possui uma dimensão política. Conforme argumenta 
Santos (2005), os artefatos didáticos não são neutros, pois carregam visões de mundo e 
funcionam como dispositivos de prescrição normativa. No campo da modelagem de vestuá-
rio, essas prescrições frequentemente se manifestam por meio de materiais didáticos, como 
livros, manequins e moldes base que estruturam o ensino a partir de uma lógica binária 
de construção e representação do corpo. Tais recursos acabam reproduzindo padrões nor-
mativos que limitam a consideração de outras corporalidades e experiências de gênero no 
processo de aprendizagem.

Dessa forma, torna-se necessário repensar os modos de ensinar modelagem de ves-
tuário, partindo da ideia de que o corpo é sujeito do processo e não objeto de adequação. As 
metodologias híbridas de desenvolvimento de modelagem de vestuário (Spaine, 2016), que 
integram técnicas tridimensionais e sua planificação associadas a práticas como o Problem 
Based Learning  (PBL) (Brito, 2018), favorecem o protagonismo no aprendizado e a reflexão 
crítica. A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), por sua vez, permite que esse processo 
formativo seja construído a partir de desafios reais (Bender, 2014), como a modelagem de 
vestuário para um corpo transmasculino, por exemplo.

A integração dessas abordagens com a Aprendizagem Colaborativa (Schimitz & Foel-
sing, 2018) cria um ambiente onde o conhecimento é partilhado, mediado pela escuta e pela 
construção coletiva. Nesse espaço, o corpo dissidente não é apenas contemplado, mas tor-
na-se referência e medida. O uso de recursos acessíveis, como os desenvolvidos por Sousa, 
Silveira e Maciel (2023), mostra que a acessibilidade pode ser incorporada à prática peda-
gógica com criatividade e ética.

Nesse cenário, ensinar modelagem é também ensinar a ver, tocar e respeitar o outro. 
O corpo passa a ser valorizado não como problema técnico, mas como território de expres-
são. É nessa direção que se insere a técnica da crepagem, explorada a seguir, como metodo-
logia sensível, inclusiva e transformadora no ensino de moda.
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Crepagem e moulage: saberes técnicos e epistemologias corporais

A técnica da moulage, também conhecida como modelagem tridimensional, possui 
raízes profundas na história da indumentária. Desde a Antiguidade clássica, os drapeados 
gregos e romanos envolviam o corpo de maneira orgânica, dispensando cortes estrutura-
dos. No entanto, foi apenas no início do século XX que a moulage passou a adquirir contor-
nos técnicos, estéticos e conceituais mais definidos. Esse desenvolvimento se deu sobretudo 
por meio do trabalho de estilistas como Madeleine Vionnet e Madame Grès. Vionnet, fre-
quentemente reconhecida como a arquiteta da Alta Costura, destacou-se pelo uso do viés e 
pela atenção à geometria do corpo feminino, criando peças que respeitavam as formas na-
turais e acompanhavam os movimentos, conforme apontam Calanca (2008) e Font-Réaulx 
(2011). Madame Grès, por sua vez, transladou sua formação em escultura para o campo têx-
til. Desenvolveu vestidos moldados diretamente sobre o manequim, com domínio absoluto 
do drapeado, evocando uma estética atemporal inspirada nas vestimentas clássicas, como 
destacam Wolfe (2015) e Mendes & De la Haye (1999).

Apesar de seu caráter expressivo e potencial experimental, a moulage tradicional 
permanece ancorada a padrões cisnormativos. Isso é evidenciado nos moldes base e ma-
nequins frequentemente utilizados em processos pedagógicos. Tais recursos limitam-se a 
representações binárias e idealizadas do corpo humano, o que resulta na invisibilização de 
corporalidades dissidentes. Com isso, acabam por reproduzir normatividades de gênero 
que excluem uma ampla diversidade de sujeitos.

Nesse cenário, a crepagem emerge como uma prática contra-hegemônica e transfor-
madora. Segundo o Museu da Pessoa (2023), Jum Nakao denomina como “segunda pele” a 
técnica de modelagem conhecida como crepagem, que consiste na aplicação direta de fita 
crepe sobre o corpo real ou sobre um corpo-suporte. O molde resultante, inicialmente tri-
dimensional, é posteriormente planificado. Diferente das abordagens convencionais, essa 
técnica parte do corpo como origem do processo e não como forma a ser ajustada. O deslo-
camento simbólico e metodológico que ela promove valoriza curvas, assimetrias e singulari-
dades como dados legítimos de construção. Para Pires (2022), trata-se de uma “terceira via” 
na modelagem tridimensional, pois permite um decalque preciso do corpo. Isso resulta não 
apenas em acurácia técnica, mas também em reconhecimento identitário.

Como argumenta Santos (2018), desnaturalizar o gênero implica, igualmente, des-
naturalizar os objetos, ferramentas e métodos que o sustentam materialmente. A crepagem 
atua como uma prática de escuta tátil e visual. Ela capta saliências, gestos e marcas corpo-
rais, validando presenças sistematicamente ignoradas por tabelas de medidas e por ma-
nuais normativos. Nessa operação, a técnica atinge uma dimensão epistemológica. Ela não 
apenas ensina sobre o corpo, mas ensina com o corpo e a partir dele.

O processo de aprendizagem, nesse contexto, adquire uma densidade sensível e en-
carnada. Araújo (2018) relata que os estudantes que vivenciaram a técnica da crepagem 
descreveram o processo como sendo “guiados pela própria modelagem”. Ressaltaram a 
liberdade criativa e a relação afetiva com o fazer. A crepagem, portanto, articula precisão 
técnica e liberdade estética. Possibilita improvisação, intuição e subjetividade, elementos 
frequentemente marginalizados nos contextos formais de ensino técnico.
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Quando integrada à prática da moulage, a crepagem não apenas expande as possibi-
lidades técnicas do ensino de modelagem. Ela também tensiona os limites da normatividade 
corporal. O molde produzido deixa de ser um simples suporte técnico e passa a operar como 
gesto político. Afirma o corpo como sujeito criador e como fonte legítima de conhecimento.

Essa abordagem dialoga diretamente com o conceito de etnodesign, conforme for-
mulado por Silveira e Mariño (2016). O etnodesign reconhece os saberes tradicionais e 
os repertórios simbólicos de grupos historicamente marginalizados como fontes legíti-
mas de inovação. A prática artesanal, nesse sentido, aproxima-se de uma pedagogia do 
sensível. O gesto repetido, o corte não padronizado e a escuta atenta do tecido e do corpo 
tornam-se formas de pensar e criar com o mundo. A crepagem, em sua lógica manual e 
contra-padrão, evoca saberes ancestrais e articula narrativas que entrelaçam passado e 
presente, tradição e ruptura.

A modelagem, frequentemente, relegada a um status técnico ou invisibilizada nos 
debates teóricos sobre moda, revela-se aqui como prática situada e carregada de significa-
dos. Quando realizada com pessoas trans, travestis, não bináries e drag queens, assume con-
tornos de afirmação identitária e de cidadania. Trata-se de reconhecer a modelagem como 
prática têxtil-política, na qual o ensino do molde transforma-se em espaço de memória, de 
escuta e de transformação social.

Procedimentos metodológicos

O estudo caracteriza-se como qualitativo, de caráter descritivo e interpretativo, pois 
busca compreender percepções e experiências das pessoas participantes a partir de suas 
próprias interpretações sobre o processo formativo (Gil, 1991). O estudo baseia-se no relato 
e na análise da experiência realizada no “Curso de Formação em Modelagem e Costura de 
Corsets e Figurinos para Artistas com Corpos Trans”, contemplado pelo Edital nº 008/2023, 
voltado ao fomento da formação cultural e aos direitos humanos. A proposta metodológica 
do curso foi estruturada a partir de princípios de aprendizagem ativa e colaborativa, com 
ênfase na experimentação prática da técnica de crepagem. 

Inicialmente foram ofertadas 15 vagas destinadas a pessoas trans. No entanto, em 
função da procura e da diversidade de perfis interessados, a participação foi ampliada 
para incluir também pessoas não binárias e artistas drag. Ao final, o curso contou com 10 
pessoas participantes, das quais 7 aceitaram integrar a pesquisa e responder ao questio-
nário aplicado.

A participação ocorreu de forma voluntária, mediante assinatura de Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Embora a pesquisa não tenha sido submetida ao 
Comitê de Ética, o projeto foi aprovado em edital público4 voltado à formação cultural e aos 
direitos humanos, o que orientou a adoção de cuidados éticos na condução das atividades e 
no tratamento das informações coletadas.

4	EDITAL DE FOMENTO DE FORMAÇÃO CULTURAL E DIREITOS HUMANOS – LPG Disponível em: https://www.mapa-
cultural.pe.gov.br/oportunidade/1044/#info. Acesso em:  mar. 2026.
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O edital que viabilizou a formação estabelece princípios relacionados ao respeito às 
diferenças, à promoção da diversidade cultural e à adoção de medidas de acessibilidade 
física, comunicacional e atitudinal durante a execução das propostas. Nesse contexto, bus-
cou-se assegurar um ambiente formativo acolhedor, seguro e respeitoso, atento às espe-
cificidades das pessoas participantes e às questões relacionadas à diversidade de corpos, 
identidades e expressões de gênero.

 O processo metodológico compreendeu o planejamento pedagógico do curso e a 
definição dos conteúdos, a seleção e preparação dos materiais didáticos, incluindo fita cre-
pe e manequins, a realização das atividades práticas de crepagem diretamente nos corpos 
das pessoas participantes, a planificação da crepagem, o acompanhamento do processo de 
construção dos corsets e a aplicação de questionário estruturado para levantamento das 
percepções sobre a experiência formativa. Durante a realização das aulas, também foram 
produzidos registros em diário de campo elaborados após cada encontro, contendo obser-
vações sobre o processo de aprendizagem, as interações entre participantes e as dinâmicas 
pedagógicas observadas. 

As respostas abertas do questionário foram examinadas por meio de análise temá-
tica interpretativa. Inicialmente, as respostas foram organizadas e lidas integralmente para 
identificação de recorrências de sentido e, posteriormente, agrupadas em eixos temáticos 
relacionados aos objetivos da pesquisa, como compreensão da técnica de crepagem, percep-
ções sobre o processo de aprendizagem e impactos formativos da experiência. Trechos re-
presentativos das falas foram selecionados como excertos ilustrativos. A interpretação dos 
resultados foi orientada pela recorrência das respostas, pela relação com os objetivos da 
pesquisa e pelo diálogo com o referencial teórico sobre ensino de modelagem, metodologias 
ativas e inclusão de corporalidades dissidentes. 

As análises também foram complementadas pelos registros provenientes da obser-
vação participante. O autor atuou simultaneamente como proponente do projeto, formador 
do curso e pesquisador da experiência. Ao longo do processo formativo, foram elaborados 
registros reflexivos após cada encontro, nos quais foram sistematizadas observações sobre 
o desenvolvimento das atividades, o processo pedagógico e as interações entre as pessoas 
participantes. Esses registros serviram como suporte interpretativo para a análise dos da-
dos, contribuindo para contextualizar e complementar as informações obtidas por meio das 
respostas fornecidas pelos participantes.

Cabe reconhecer algumas limitações deste estudo, entre elas o número reduzido de 
participantes e o caráter da experiência, desenvolvida em um contexto formativo específico. 
Trata-se de um relato de experiência situado, centrado na análise de uma prática pedagógica 
aplicada; dessa forma, os resultados não possuem pretensão de generalização, mas buscam 
contribuir para reflexões sobre metodologias de ensino e para a incorporação de perspecti-
vas inclusivas no campo do design de vestuário e moda.

Planejamento do Curso

O planejamento do curso “Curso de Formação em Modelagem e Costura de Corsets 
e Figurinos para Artistas com Corpos Trans”, foi estruturado com base em diretrizes que 
valorizam a aprendizagem ativa, colaborativa e centrada no aluno. A proposta pedagógica 
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envolveu a organização de um plano de ensino detalhado, com definição de conteúdo, ob-
jetivos, estratégias, recursos e formas de avaliação, distribuídos ao longo de 10 encontros 
presenciais realizados no Laboratório de Prototipagem do NTCPE, em Olinda-PE. Com carga 
horária total de 40 horas, o curso teve como público-alvo pessoas trans e travestis maiores 
de 18 anos, com escolaridade mínima nos anos iniciais do ensino fundamental, e teve como 
foco o ensino da técnica de crepagem aplicada à construção de corsets sob medida.

As atividades foram organizadas de forma progressiva, respeitando o ritmo de apren-
dizagem e o desenvolvimento técnico dos participantes. A proposta combinou momentos de 
exposição teórica com práticas manuais intensivas, que incluíram desde a aplicação da fita 
crepe no corpo ou manequim até a construção final da peça com acabamentos personali-
zados. O conteúdo programático foi articulado em cinco unidades curriculares, que orien-
taram os objetivos de cada encontro. A seguir, a Tabela 1 apresenta um panorama geral da 
organização pedagógica do curso.

TABELA 1 – ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO DO CURSO DE CORSETS

Encontro Modalidade Atividades e Encaminhamentos

1 Presencial
Introdução ao corset, breve história, estudo do corpo, 

marcações em manequim, apresentação de conceitos da 
moulage e seus materiais, introdução a crepagem.

2 e 3 Presencial
Aplicação da técnica de crepagem em manequim 
ou corpo; desenho técnico do modelo de corset; 

interpretação e desenvolvimento do projeto.

4 Presencial Planificação da crepagem; desenvolvimento de 
moldes planos; ajustes e adaptações.

5 e 6 Presencial Construção da base do corset estruturado; aplicação de 
entretelas, barbatanas, reforços e primeiros acabamentos.

7 Presencial Corte e costura da peça final; prototipagem; ajustes 
ergonômicos e de conforto no corpo.

8 Presencial Finalização da peça com aplicação de aviamentos, bordados 
e técnicas de fechamento como ilhoses e amarrações.

9 Presencial Oficina de criação de saias godê para combinação 
com corsets; prova final e ajustes.

10 Presencial Preparação e apresentação de desfile coletivo 
com feedback e avaliação das peças.

FONTE: Elaborado pelos autores (2025).
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As formas de avaliação adotadas buscaram respeitar a diversidade de habilidades 
e perfis dos participantes, privilegiando a avaliação contínua e processual. O foco esteve 
na participação ativa, no engajamento coletivo, na criatividade e na capacidade técnica de-
monstrada ao longo dos encontros. A Tabela 2 resume as principais atividades avaliativas 
previstas no curso.

TABELA 2 – ATIVIDADES AVALIATIVAS DO CURSO

Avaliação Descrição

I Participação ativa nos encontros e aplicação correta da técnica de crepagem.

II Desenvolvimento do molde plano a partir da crepagem, com 
critérios de precisão e adaptação ao corpo.

III Construção e acabamento da peça final (corset), considerando caimento, conforto e estética.

IV Criação de peça complementar, integrando conhecimentos adquiridos.

V Apresentação final no desfile, com avaliação coletiva e 
feedback sobre o processo de criação e execução.

FONTE: Elaborada pelos autores (2025).

Com base nesse planejamento pedagógico, a proposta do curso foi além da simples 
transmissão técnica, configurando-se em uma experiência formativa sensível, colaborativa 
e situada. A combinação entre teoria, prática artesanal e escuta ativa dos corpos contribuiu 
para a criação de um ambiente de aprendizagem horizontal, no qual a diversidade de vivên-
cias foi não apenas acolhida, mas integrada ao processo criativo.

A seguir, apresenta-se a análise dos dados obtidos por meio do questionário aplicado 
às pessoas participantes com o objetivo de compreender os impactos da metodologia adota-
da, os aprendizados percebidos e as potências formativas da técnica de crepagem no ensino 
de modelagem para corpos trans e dissidentes. O instrumento possibilitou reunir impres-
sões individuais e coletivas sobre os desafios, descobertas e transformações experienciadas 
ao longo da formação.

Além do questionário estruturado, foi adotada a observação participante como es-
tratégia metodológica complementar. Essa abordagem possibilitou acompanhar de forma 
ativa e sensível as interações ocorridas durante o curso, sem interferir nas dinâmicas es-
pontâneas. Conforme Angrosino (2009), a observação participante permite ao pesquisador 
imergir no ambiente estudado, atuando simultaneamente como observador e participante, 
o que favorece uma compreensão mais rica das práticas culturais e educativas. No contexto 
desta pesquisa, essa metodologia contribuiu para captar nuances do processo formativo, 
como as formas de cooperação entre participantes, os modos de apropriação da técnica de 
crepagem e os gestos pedagógicos não verbais que emergiram no fazer coletivo.
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Relato de experiência e resultados 

A experiência relatada foi realizada no Laboratório de Prototipagem do NTCPE, em 
Olinda-PE, com a participação de um grupo diverso composto por pessoas trans, travestis, 
não bináries e drag queens. O “Curso de Formação em Modelagem e Costura de Corsets e 
Figurinos para Artistas com Corpos Trans” contou com dez pessoas matriculadas, das quais 
sete responderam ao questionário de avaliação aplicado ao final da formação, conforme já 
mencionado. Além desse instrumento, foi realizada observação participante ao longo de to-
dos os encontros, possibilitando o acompanhamento direto das dinâmicas vividas, dos mo-
dos de cooperação espontânea e das trocas afetivas e pedagógicas que emergiram durante 
a construção dos corsets. Esses procedimentos se mostraram essenciais para compreender 
as percepções do grupo em relação aos métodos utilizados, bem como os efeitos formativos, 
expressivos e subjetivos da proposta.

As atividades seguiram o cronograma pedagógico apresentado anteriormente (Ta-
bela 1), com uma programação equilibrada entre momentos expositivos, de conceitos da 
moulage, a prática da crepagem e finalização das peças. O primeiro encontro introduziu a 
história do corset, apresentou os conceitos da moulage e introduziu a técnica de crepagem. 
Este momento inicial foi fundamental para alinhar expectativas e inserir as pessoas parti-
cipantes em uma proposta de aprendizagem sensível, que valoriza a escuta ativa, o cuidado 
mútuo e a diversidade corporal.

Nos encontros seguintes, a vivência prática da técnica consolidou o caráter ativo, co-
laborativo e horizontal do curso. As pessoas participantes se organizaram de forma espon-
tânea em dinâmicas de apoio mútuo. Enquanto algumas aplicavam a fita crepe, outras mar-
cavam, cortavam ou ajustavam os moldes. O professor atuou como mediador do processo, 
conforme os princípios da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) e da aprendizagem 
colaborativa centrada no aluno. Essa postura favoreceu a construção de um ambiente aco-
lhedor e estimulante, o que também foi registrado durante a observação participante, por 
meio de anotações de campo que destacaram a escuta coletiva e os momentos de descontra-
ção, escambo de saberes e fortalecimento dos vínculos entre as pessoas.

Apesar de algumas demonstrarem insegurança inicial diante da novidade do méto-
do, como expressa o relato “Confiar mais no processo, pois no final deu certo”, todas conse-
guiram finalizar suas modelagens. Esse resultado está fortemente relacionado à flexibili-
dade metodológica adotada, que considerou os diferentes ritmos, habilidades e contextos 
individuais, bem como ao suporte emocional e técnico proporcionado pelo grupo.

A etapa de planificação e montagem dos corsets estruturados foi marcada pela divi-
são de tarefas orgânica, baseada nas competências e disponibilidades de cada pessoa, como 
corte, costura, ajustes e personalização. A finalização do curso culminou na criação de pe-
ças complementares e na realização de um desfile coletivo. O evento recebeu o nome de 
“Experiência Transmutar”, escolhido pelas próprias pessoas participantes, e contou com a 
presença de familiares, amigues e da comunidade local. Esse momento representou mais do 
que uma apresentação: foi uma celebração afetiva, expressão de pertencimento e afirmação 
identitária coletiva.
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FIGURA 1 – PRINT DO FOLDER E VÍDEO DO DESFILE DA EXPERIÊNCIATRANSMUTAR

FONTE: Adaptado pelo autor a partir das capturas de tela do Instagram @atelier_lab_e_moda. Disponível 
em: https://www.instagram.com/p/DGHOoQbRwQ0/, 2025.

Perfil dos Participantes

O curso contou com dez participantes adultes, cujas trajetórias refletiram uma diver-
sidade de identidades de gênero e diferentes níveis de familiaridade com a modelagem de 
vestuário. A dinâmica coletiva evidenciou um campo de experiências marcado por proces-
sos de transição, práticas artísticas e o desejo por maior autonomia na criação de peças que 
dialogam com suas corporalidades. Entre as pessoas respondentes do questionário, três se 
identificaram como travestis, geralmente em fases iniciais de transição e sem intervenções 
corporais formalizadas. Duas se identificaram como trans, uma como não binárie e uma 
como “outra”, por atuar como drag queen. Esse panorama evidencia o potencial do curso em 
acolher sujeitos que vivenciam o gênero de maneira dissidente, inclusive fora da lógica bi-
nária tradicional. A presença desse público também aponta para uma demanda por espaços 
formativos nos quais seus corpos não apenas caibam, mas sejam reconhecidos como ponto 
de partida para a criação.

No que se refere ao perfil técnico, a maioria das pessoas participantes afirmou não 
possuir experiência prévia em modelagem (3), enquanto as demais declararam possuir ní-
vel básico (2) ou intermediário (2). Nenhuma se considerou em nível avançado, o que refor-
ça o caráter introdutório, acessível e formativo da metodologia adotada.

Ao serem questionades sobre a compreensão da técnica de crepagem durante o cur-
so, a maioria indicou alto grau de clareza. Três classificaram como “muito compreensível” e 
quatro como “compreensível”, sem registros de dificuldade. Esse resultado evidencia a eficá-
cia da comunicação pedagógica e a adequação da metodologia ao público.
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Essa percepção foi reforçada pelas respostas abertas:
“Foi tudo bem, entendi os processos.”
“No geral, foi bem tranquilo, não senti dificuldade.”
“Confiar mais no processo, pois no final deu certo.”

Em relação à efetividade da técnica, as pessoas participantes indicaram que a cre-
pagem facilitou a criação das modelagens e possibilitou a construção de peças ajustadas às 
suas especificidades corporais. Seis afirmaram que a modelagem ficou plenamente adequa-
da ao corpo, enquanto apenas uma apontou necessidade de ajustes significativos, sem que 
isso comprometesse a apropriação da técnica.

A avaliação da didática também foi amplamente positiva. Quatro pessoas classifica-
ram o curso como “excelente” e três como “bom”, destacando a postura acolhedora e a escu-
ta atenta do professor. Um dos depoimentos sintetiza essa percepção:

“O professor é extremamente atencioso e didático, só tenho a agradecer por esse curso.”

Quanto à perspectiva de uso futuro da técnica, todas as pessoas participantes afirma-
ram a intenção de utilizá-la em novos projetos. Dentre estas, quatro se disseram aptas a apli-
cá-la com facilidade e três com alguma dificuldade, indicando uma apropriação consistente 
da metodologia, ainda que com possibilidade de aprofundamento.

Sobre os materiais didáticos, cinco participantes os classificaram como totalmente 
eficazes e duas como parcialmente eficazes. Esse resultado demonstra a coerência entre 
os recursos utilizados e os objetivos do curso, além de reforçar a importância de materiais 
acessíveis e bem estruturados em processos de ensino voltados a públicos diversos.

Em relação às dificuldades enfrentadas, os relatos foram pontuais e mais associados 
à insegurança inicial do que à técnica em si. Um dos depoimentos expressa esse momento 
do processo:

“Confiar mais no processo, pois no final deu certo.”

Sobre possíveis melhorias, seis participantes indicaram que nada deveria ser altera-
do e apenas uma sugeriu que o processo poderia ser mais ágil, o que aponta para um ritmo 
adequado, com margem para ajustes pontuais.

Por fim, ao serem questionades sobre a contribuição do curso para sua formação 
profissional ou oportunidades de trabalho, três pessoas afirmaram que a contribuição foi 
significativa e quatro indicaram impactos parciais. Esse resultado evidencia o impacto posi-
tivo da proposta tanto no desenvolvimento técnico quanto no fortalecimento da autonomia 
criativa de pessoas trans, travestis, não bináries e artistas de gênero dissidente.

Impactos formativos e profissionais

Os dados coletados indicam que todas as pessoas participantes reconheceram a re-
levância do curso para sua formação profissional. Três destacaram impactos profundos em 
suas trajetórias, enquanto quatro apontaram avanços parciais, especialmente no fortaleci-
mento de suas atuações na economia criativa.
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No que se refere à autonomia na criação de figurinos, cinco relataram ampliação sig-
nificativa de competências técnicas e criativas, enquanto duas indicaram progressos par-
ciais. Esses resultados evidenciam que a proposta pedagógica ultrapassou a transmissão de 
técnicas, configurando-se como uma experiência formativa que articula desenvolvimento 
técnico, sensível e profissional.

A abordagem metodológica, baseada na escuta ativa, na cooperação horizontal e na 
valorização das corporalidades dissidentes, contribuiu para a construção de um ambiente 
acolhedor, seguro e afirmativo. Um dos depoimentos expressa essa vivência:

“Foi uma experiência enriquecedora e maravilhosa, aprendi a fazer uma modelagem 
que sempre quis, respeitando meu corpo”.

Esse relato evidencia o potencial transformador da crepagem como prática peda-
gógica inclusiva. Mais do que uma técnica de construção de moldes, ela se configura como 
ferramenta de reconhecimento identitário, pertencimento e legitimação de existências his-
toricamente marginalizadas no campo da moda.

Os corsets produzidos ultrapassam a dimensão funcional do vestuário e assumem o 
caráter de artefatos de memória, expressão estética e resistência. Cada peça incorpora as 
narrativas de quem a criou, funcionando como extensão simbólica dos corpos. Ao serem 
escutados e considerados no processo de modelagem, esses corpos tensionam e ampliam as 
possibilidades de ensino e prática da moda.

Materialidade, corpo e aprendizagem na modelagem do vestuário

Os resultados da experiência se conectam às discussões teóricas das seções anterio-
res. Conforme Miller (2013), os corsets atuam como artefatos que constituem subjetivida-
des, materializando a performatividade de gênero de Butler (2003). A crepagem tensiona 
moldes cisnormativos ao partir diretamente da corporalidade presente, permitindo a des-
naturalização do binarismo na construção de moldes de forma planificada. Como as biblio-
grafias técnicas atuais não contemplam plenamente as formas de corpos trans, a crepagem 
faz o molde emergir do corpo real, reforçando a ideia de Butler (2003) quanto à performati-
vidade de gênero ganhar forma concreta na construção do vestuário.

A técnica de construção do vestuário aplicada no curso pode ser compreendida em 
diálogo com a crítica de Santos (2005) acerca da materialidade dos artefatos no campo do 
design e do ensino. Para a autora, os objetos produzidos e utilizados em contextos sociais 
não são neutros, pois participam da construção e circulação de significados compartilha-
dos, objetificando valores, interesses e posições de sujeito. No âmbito pedagógico, isso 
implica reconhecer que materiais didáticos, como livros, moldes, tabelas de medidas e 
manequins, não apenas auxiliam no ensino, mas também orientam formas específicas de 
compreender o corpo e o vestir.

No ensino tradicional de modelagem de vestuário, esses artefatos frequentemente 
operam a partir de uma lógica binária de gênero, estruturando o aprendizado com base em 
padrões corporais cisnormativos. Dessa forma, além de ensinar técnicas, tais dispositivos 
acabam por reproduzir visões de mundo que limitam a inclusão de outras corporalidades 
e experiências de gênero. A crepagem desnaturaliza esses dispositivos e abre espaço para 
práticas pedagógicas sensíveis à diversidade corporal.
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Do ponto de vista pedagógico, os resultados confirmam discussões sobre metodolo-
gias ativas. A dinâmica colaborativa do curso segue Bender (2014), segundo o qual, o conhe-
cimento surge de desafios práticos. Ao criar seus próprios corsets, as participantes desenvol-
veram soluções adaptadas às suas corporalidades e necessidades expressivas. Isso mostra 
que o aprendizado em modelagem cresce com experimentação prática, construção coletiva 
e reflexão crítica.

A integração da crepagem com sua planificação, como propõe Spaine (2016), mobi-
liza percepções tátil-espaciais. O corpo se torna referência ativa numa pedagogia que lê cur-
vas e tensões como dados legítimos. Essa perspectiva se conecta ao etnodesign de Silveira 
e Mariño (2016), no qual práticas baseadas em experiências corporais produzem conheci-
mento a partir da interação entre cultura, materialidade e o fazer artesanal.

Assim, a construção do vestuário orientada por metodologias inclusivas assume di-
mensão cultural e política. Ao reconhecer corpos dissidentes como base legítima do proces-
so, ela amplia as possibilidades de ensino e compreensão da modelagem. O curso demonstra 
que é possível articular técnica, identidade e cultura, revelando o potencial da moda como 
prática crítica e espaço de criação de subjetividades.

Considerações Finais

Este artigo teve como objetivo relatar a concepção, o planejamento e a execução de 
um curso livre de modelagem inclusiva de vestuário voltado a pessoas trans, travestis, não 
bináries e drag queens, realizado no contexto da economia criativa. A partir da utilização da 
técnica da crepagem, buscou-se desenvolver moldes personalizados capazes de respeitar e 
valorizar as singularidades corporais das pessoas participantes, frequentemente ignoradas 
pelos sistemas vigentes de modelagem. A experiência demonstrou que a crepagem pode ser 
um instrumento pedagógico que favorece a escuta, o acolhimento e o reconhecimento das 
corporalidades presentes no processo formativo.

O desenvolvimento do curso foi orientado por metodologias ativas e colaborativas, o 
que contribuiu não apenas para o aprendizado técnico da modelagem, mas também para a 
construção de um ambiente pedagógico baseado na troca de experiências e na construção 
coletiva do conhecimento. A presença de corporalidades dissidentes evidenciou a necessi-
dade de práticas educativas que questionem a lógica cisnormativa ainda predominante nos 
espaços de formação em vestuário e moda. Nesse contexto, o corpo deixou de ocupar apenas 
o lugar de objeto de ajuste técnico para assumir papel central no processo de construção do 
vestuário com uma modelagem inclusiva.

A análise dos resultados permitiu identificar dois níveis complementares de impacto 
decorrentes da experiência. O primeiro refere-se ao impacto técnico-profissional, relaciona-
do ao desenvolvimento de habilidades em modelagem e à compreensão dos processos de 
construção do vestuário. A prática da crepagem favoreceu a aprendizagem por meio da ex-
perimentação tridimensional do material, ampliando a percepção das pessoas participantes 
sobre volumes, ajustes e possibilidades construtivas das peças. Ao manipular diretamente 
a fita crepe sobre o corpo, foi possível compreender de maneira mais concreta as relações 
entre forma corporal e estrutura do vestuário.
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O segundo nível refere-se a um impacto simbólico e identitário, associado ao re-
conhecimento das corporalidades e ao fortalecimento de sentimentos de pertencimento. 
Nesse sentido, o processo formativo revelou-se também como espaço de reflexão sobre 
os padrões normativos presentes no campo da moda, evidenciando de que maneira o en-
sino da modelagem pode atuar simultaneamente na formação técnica e na construção de 
outras perspectivas sobre o corpo e o vestir. A experiência demonstrou que o desenvol-
vimento do vestuário pode funcionar como prática de expressão e afirmação identitária, 
especialmente em contextos nos quais determinadas corporalidades permanecem histo-
ricamente invisibilizadas.

Os resultados do curso dialogam, ainda, com a lógica da economia criativa ao articular 
saberes tradicionais da costura com expressões contemporâneas da cultura LGBTQIAPN+, 
como as performances drag e práticas associadas aos balls. Nesses contextos culturais, o 
vestir assume papel central na construção de linguagens estéticas, identidades e formas de 
pertencimento coletivo. Ao promover a qualificação técnica de pessoas trans e dissidentes 
de gênero em uma prática historicamente marcada por processos de exclusão, como a mo-
delagem de vestuário, a iniciativa contribuiu para ampliar possibilidades de inserção dessas 
pessoas em cadeias produtivas e simbólicas da moda e da economia criativa.

Do ponto de vista científico, a experiência analisada também evidencia contribui-
ções para o campo da modelagem de vestuário e para o ensino de moda. Ao explorar a cre-
pagem como estratégia pedagógica, o estudo demonstra a técnica como uma ferramenta 
de aprendizagem baseada na experimentação material e na relação direta com o corpo. 
Diferentemente de abordagens centradas em sistemas bidimensionais de construção de 
moldes, ou mesmo de práticas tridimensionais como a moulage, orientada por manequins 
padronizados, a crepagem permite que o molde seja desenvolvido a partir da corporalida-
de presente no processo.

Embora os resultados estejam vinculados a uma experiência localizada, eles indi-
cam possibilidades de aplicação em contextos formativos semelhantes, sobretudo em pro-
postas educativas que busquem integrar experimentação prática, reflexão crítica e aten-
ção à diversidade corporal no ensino de moda. Portanto, iniciativas como esta reforçam 
a importância de políticas públicas de cultura e formação profissional que reconheçam e 
acolham a diversidade de corpos, gêneros e expressões, ampliando as possibilidades de 
atuação na moda e fortalecendo conexões entre formação técnica e os diferentes territó-
rios da economia criativa.
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